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Resumo: Resumo Objetivo(s) Descrever uma série de casos de pacientes pediátricos com Doença de Crohn 
perianal em um serviço de referência. Método Os pacientes foram avaliados através da coleta de 
dados de prontuários, de janeiro de 2016 a janeiro de 2018, incluindo manifestações clínicas e 
conduta terapêutica. Resultados Foram avaliados 12 pacientes pediátricos, com média de idade 
de 12,1 anos; nove pacientes pertenciam ao sexo masculino. A média de idade no início dos 
sintomas foi de 6,1 anos, e no diagnóstico de 8,3 anos. Nove pacientes estavam desnutridos no 
início do acompanhamento. Oito pacientes iniciaram o quadro com diarreia, tendo em quatro 
casos associação com sangramento, e os demais associada a outros sintomas - dois com febre, um 
com fissura perianal, um com dor lombar e um com prolapso retal. Dentre o total dos estudados, 
três apresentavam abscesso perianal e um iniciou quadro com fístula perianal e hemorragia 
digestiva baixa. Todos os pacientes apresentaram fístula e/ou abscesso durante a evolução da 
doença e foram submetidos à exploração cirúrgica sob anestesia; necessitando de reabordagem 
em 2 casos. Todos iniciaram o tratamento com Infliximabe, imunossupressor e antibióticos. Um 
paciente cursou com síndrome DRESS, cinco com reação anafilática e dois não apresentaram 
resposta ao imunobiológico (Infliximabe) inicial. Em quatro casos houve boa resposta à 
associação desta droga com o imunossupressor, tendo apenas um realizado dose dobrada do 
imunobiológico como otimização terapêutica. Oito pacientes necessitaram troca de Infliximabe 
para o Adalimumabe, sendo que apenas um não apresentou um bom desfecho após a mudança. 
Todos mantêm acompanhamento no nosso serviço. conclusão(ões) Na população analisada, a 
doença perianal mostrou-se mais frequente na idade precoce, com predomínio do sexo 
masculino; 66,7% dos pacientes apresentaram comprometimento nutricional. A fístula perianal 
foi a complicação mais frequente. Trinta por cento apresentaram boa resposta ao uso do 
Infliximabe em associação ao imunossupressor e 87,5% apresentaram boa resposta ao 
Adalimumabe.

http://anais.sbp.com.br/trabalhos-de-congressos-da-sbp/17-congresso-brasileiro-de-gastroenterologia-peditrica/0018-doenca-perianal-em-pacientes-pediatricos-com-
doenca.pdf


